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Obs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal 

de Campinas José Nicolau Ludgero Maselli. 

DONATO D'OTAVIANO 

Donato D^taviano nasceu em Colledimancine, Chie ti, Itália, 

em 1855 e faleceu em Campinas em 26-agost0-1924. Era filho de Domenico 

D'Otaviano e Emirene Gagliardi D^taviano. Donato D^taviano tem seu no, 

me incluido entre aqueles que trabalhando na sombra, esquecidos da vi- 

da, ignorados de todos, semeiam ou constróem firmemente em benefício do 

bem geral e coletivo. Não o fazem por gloria pessoal, não esperam recom 

pensas. Realizam, trabalham, vão avante, continuam a cavar, sempre vol- 

tados para a terra. Donato passou sua infancia e mocidade em sua bela 

Italia. Aos quarenta anos resolve vir para o Brasil e chega a Campinas 

no ano de 1895. Novo mundo, outra vida, tudo por construir. Mas havia 

espaço e fartura por toda a parte. Apaixonado por fruticultura e assis- 

tido pelo espírito empreendedor do Barão Geraldo de Rezende, Donato pa£ 

sou a plantar e a enxertar algumas frutas, principalmente, uvas. Não 

quiz fazer nada empiricamente. Empreendeu viagens à sua terra e de lá 

mandou e trouxe novos tipos de uvas, a fim de trabalhar em seu pequeni- 

no campo experimental. Como não poderia deixar de ser, colheu os mais 

puros e positivos resultados. Vindo mais para o centro da cidade, em 

1899 realizou e aperfeiçoou o plantio de uvas na chácara São João, dos 

Bierrembachs, situada onde é hoje a travessa Irmãos Bierrenbach, e on- 

de passou a residir com a família. Depois das uvas, em 1901, ali mesmo 

na chácara São João, realizou as primeiras tentativas em nosso Estado: 

uma pequena produção de vinho e de vinagre de uva. E assim.foi ate sua 

morte. Poi um pioneiro e abriu o caminho para a produção de uva em nos- 

sa região, hoje afamadas e exportáveis. 
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. . LEI X. -'ias. DE 9 DE SEXEMBItO DE 1959 
• da; o nome de donato ddtaviano a UMA- RUA . 

' . DA CIDADE 
A CAMARA MUNICIPAL- DECRETA E EU, PREFEITO DO 

MUNICÍPIO DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI : 
Artigo l.o — Fka denominada. Donato D'Ota-viano, a Rua "M". 

go Jardim Chaiiadão q,ue, tendo início na Avenida João Erboiato. 
•-ermina na Rua "I" do mesmo loteamento. 

Artigo 2.o — Esta Lei entrará cm vigor na data de sua- pu- 
blicação. revogadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 9 de setembro de 1959 
JOSE' NICOLAU LUDGERO MASELLI 

Prefeito Municipal 
ENG. JOSE' BENEDITO DE MELLO 

Secretário de Obras e Serviços Públicos 
-'Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Mu- 

nicipal, em 9 de setembro de 1959. 
ÁLVARO FERREIRA DA COSTA — Diretor 
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'.«Aqui é o meu sonho e a minha vida..." — Trinta an no. de servlçoYqye fõranTniuito mais no fruto d as rea- 1 

üracees — Relembrando o velho Donato' d'Ottaviano, que iniciou em Campinas algumas, das mais fascinantes ■ 
esperiências cie viniculiura e indústria 

São inúmeros aqueles que, trabalhando na sombra, es- 
quecidos da vida, ignorados de todos,- semeiam, ou constróem 
firmemente em benefício do bem geral e coletivo. Kao o 
fazem por glória pessoal, não esperam recompensas nem se 
preocupam com elas. Realizam. Trabalham. Vão avante. 
A vida passa -por - êles e os vê permanentemente trabalhando. 
Ninguém interrompe a marcha, mas êles continuam a cavar, 
sempre voltados para a terra. Semeiam por achar que de- 
vem semear. Não para si. Para os outros. Semeiam, e 
isto lhes basta. Obscuros, — mas que iluminados!_ Esque- 

■ cidosl — mas que obras para sempre vivas! Silenciosos, —- 
mas que constante testemunho de bens naquilo que um dia 
iniciaram! 

O VELHO DONATO o teu nome, a tua velhice, a 
D OTTAVIANO tua alegria, o muito que fosfe: 

A ' i. Escrevendo aoui,- fazerao- e Ao pensar nesses homens e ^ ^ d 
í mulheres , que vão. pelo mun- PaR Pro-ai /RE P°f V11

ma® 
db, numa realização escondida m.orte e passal.n

0E^ a- Te te 
do bem de todos, volta-se a !la0 Pafeam ® Trha sr 

5..^a êRa vplbn Do- lhas bue um homem tenlia sr- 
do bem de todos, volta-se a *ü ^ 
lembrança para esse velho Do- lhas que um homem teu 
nato d'Õtíaviano, falecido em »leado do ^ ™ 
Campinas em 1924, depois de nao passa o que seja pe 
™, e.htín.i, m„i«. »„ vi- f 

'/i bem verificai' «uantt x'',cl0 tom""' d'! se" ci'r!" 
dedicação atribuiu êle a esta TRINTA ANOS DE DE 
cidade de Campinas, "a terra ÇaO A CAMPINAS 
que lhe deu oportunidade pa- — Aqui é o meu sonho 

Em 1899 realizou e aperüei- 
| çoou o plantio de uvas na ché- 
M cara "São João", dos Bierren- 
| bach, então situada onde é ho- 

*j je a travessa Irmãos Bierren- 
*: bach, e onde passou a residi: 
: com a família. 
3 Depois das uvas, vinho: em 
i 1901, ali mesmo na Chácara. 
« realizou ..uma das primeiras 

*1 tentativas após os tempos cc 
.1 loniais em nosso Estado: um.- 
"i pequena produção de vinho e 
1 de vinagre de uva... 
| Que bom cooperador de no."- 
1 so então incipiente e insipieive 
| esforço! que desejo de que fòs- 
s semos adiante: que vontade de 
j que caminliássemos de-pres- 

-'AS sa, a passos de sete léguas! 
Doaato d'Ottaviano meado do fundo de si mesmo, 

não passa o que seja perma- h fica começa 
nente e vivo, nem o que, sen- * *1 aindar 
do Puro e bom, tenha êle dei- .j_ ^ ixon3(jo que era d; 
xado tombar de seu caratei! fruticultüra e assistido pele 
TRINTA ANOS DE DE\ O- espírito empreendedor do Ba- 

ÇÂO A CAMPINAS rão Geraldo de Rezende", ou 
— Áqui é o meu sonho e a vimos outro dia, Donato d'Ot 

FOI ASSIM QfE ÊSL 
TERMINOU 

chega para . fica1-, começou 
mesmo a ajudar. g íoi assin-i até ?.aue'e d;--. 

-"'Apaixonado que era da 26 de Agosto de 1924. quande 
fruticultüra e assistido pêlo jjle passou nelos lábios emu- 
espírito empreendedor do Ba- tecidos' o último alento. A - 
rão Geraldo de Rezende , ou- eniDreencedor, he! ao e.-:- 

ra- cumprir a vida", como cos- minha vida... como Campi- taviano .conseguiu aclimatar sempre deseiou ser ci-mo c 
tuntava dizer. nas, só a infância, em mmha vários tipos' de frutas curo- terra que 0 sustentava sob- . 
. Feliz, dono dessa profunda doce Colledimancine... ^ péias". i5gS 
sabedoria de viver que a velha Assim é que Donato d'Otta- Embora sem amparo oficial, ' p,,, 
ancestral idade italiana lhe co- viano costumava falar, o olhar foj pioneiro do plantio' e en- d,qm r.eceoeia au=,^a. c.. 
locava nas veias, folgazão e perdido para além dos hori- xêrto de uvas de qualidade esta teria aesejo- . • 
amigo de todo o mundo, tra- zontes. numa ternura em que qu6 ]10je fazem a riqueza de trabalhou dignam me. -.lí 
zinv.cnnsio-o aauêles admira- os anos se encontravam com vários • municípios de nosso ; torço, sua \iua. s -... . <- 

peias". 
Embora sem amparo oficial, 

sim: empreencador. he; ao es- 
pírito de servir, homem qu- 
sempre deuDiiou ser c.-tio or 
terra que o sustentava sob' 
pés. 

A,qui recebera guartaa. Par,. 

ziaveonsigo aqueles admira- j os anos se municípios de nosso ; forço, sua viaa. sem mnhm .- 
..+a noíc- ir nSn fi- i mcntos no campo oa ,.uticai veis ímpetos liberais do "Ri- os dias longínquos da infância , Estado e até do país. E não fi- 1 mentos no campo oa nu icm- 

iorgimento", do Vinte de Se- Porque êle tinha vindo de cou p0r aqui, emplricamente, | >-ura> tu?0 0 l"6, e'« X ^ . h ,   i:  r-Kmt; Ttóli-a .    — T,rK«i nne sabia. — tuao e:.-.iegOU w 

fèz de cada coração assim co- d'Ottaviano, já vinham ouvin- mandou e de lá trouxe novos sigo. 
mo uma centelha do mesmo do, fazia sele anos. a respeito tipós de uvas a-fim de . enri- — ^ sempre 
fogo garibaidino... Nesses j das corridas de Gajribaldi. não quecer o pequenino campo ex- disseram, com o fogo garibaidino... Nesses aas corridas de Gajribaldi• nao 
longes do olhar envelhecido apenas pelas campinas, mas 
havia como vestígios daquilo como tocha no coracão dos ita- 
brilho que nunca morre- den- lianos. Quarenta anos esteve 
tro das almas apaixonadas: por lá. Viu os mais belos dias 
aquele brilho do sonho. do do entusiasmo italiano. Sentiu, ! 
ideal, cia confiança... O' ve- dinamizados em sonho, aqued! 
lho d'Ottaviano dos muitos poesia e aquela ternura humu- 
anos na luta e de permanente na que d'Amit-is renova a' ca 
dever para com a vida. que da página do "Cuoro": o calor 

perimentai' que era seu orgu- 
lho e seu interesse. Colheu os 
mais puros e positivos, resul- 
tados. • 

disseram, "com o espir.to vo.- 
tado ao serviço e ao maior er>- 
.arandecimento cie sua ^ terr.-. 
adotiva, "sua amada Camp'- 

grande foste nessa presença 
que deu a Campinas êsees tar- 

dos carbonários. a h-'mahiriad" : 
de Mazzini. o senso oolífico de j 

gos trinta anos de constante c Cavour. o Halianismo do rei- I 
desinteressado trabalho, mais povo que foi Victor Bnima-j 
numerosos ainda pelo mui to nuel I, a espada liberal daque- j 
com que os soube encher! que le guia dos "Mil". Essas cou- | 
grande nessa herança que so sas deveriam rumbrejar, em 
frutifica. muUiplicando-se.. to tropol, pela alma do velho 
dos os dias! e que admirável d'Oitaviano. __ • 

.nesses homens e mulheres que Chegou a Campinas em 1895 . 
; vieram de ti. nessa família do Novo inundo, outra vida, algo j 
• muitas consciências, de muito muito ingênuo, tudo por com- , 
trabalho e, sobretudo, dê uma truir, uma desordem em casa 
persistente decisão em honrar de crianças... Mas o homem 

. ' — que" trazia ■ consigo urna abria 
de herança milenária não sor- 
riu das crianças inexperiente-. 
Viu logo que era o espaço 
muito grande c a fartura por 
tôda parte é que faziam aqui- 

. !o tudo. Era preciso ajudar. 
L E, bom companheiro que 


